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Identificação da Escola: Escola Básica  Integrada de S. Domingos   

Circulo: Castelo Branco 

Sessão: Básico  

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

     Actualmente, estamos inseridos numa sociedade que depende das novas tecnologias para 

grande parte das suas acções, tudo no mundo evolui a «olhos vistos» e trouxe uma 

enormidade de mudanças para a convivência em sociedade. 

      Aparentemente, temos todos os meios à disposição para que possamos ter uma vida 

tranquila no meio escolar: boas infra-estruturas de ensino, professores instruídos, número 

suficiente de funcionários, tecnologias de informação e comunicação, variedade de 

actividades extra-curriculares e projectos educativos inovadores que visam preparar os 

discentes para a vida futura. Mas…será que a vida e a convivência no meio escolar são tão 

tranquilas quanto aparentam? Por vezes não passam de ilusões, pois existem situações que 

contrariam essas aparências de que os casos de violência escolar, aos mais diversos níveis, são 

exemplo suficiente.  

     Se dermos por nós, a reflectir acerca deste fenómeno surgem-nos várias questões que 

permanecem sem resposta credível para grande parte de nós: onde ficam todos os avanços 

tecnológicos, quando na vivência em sociedade não há respeito e cidadania? Qual o papel de 

cada um de nós para que possamos solucionar estas situações? Que medidas podem os 

responsáveis pelo país e pela educação tomar para terminar com a violência nas escolas? O 

que está na «cabeça» dos agressores para cometerem este tipo de actos? De que forma 

sofrem as vítimas de Bullying? O que é que cada cidadão por si só pode fazer?  

     Foi precisamente para tentar encontrar respostas para estas perguntas que a nossa escola 

decidiu participar nesta actividade, do Parlamento dos Jovens.As medidas que apresentamos 

justificam-se, primordialmente, devido ao facto de pensarmos que já não deve haver 

qualquer tipo de tolerância tanto em relação à existência como à banalização da violência 

escolar e também pelo facto deste problema, apesar de ser pontual, existir na nossa escola. 

    A violência causa uma terrível perturbação e destrói a vivência escolar para todos os 

actores – alunos, professores, pessoal não docente e pais. Por tudo isto, queremos contribuir 

para ajudar a atingir os objectivos do nosso Projecto Educativo e Regulamento Interno do 

Agrupamento. Quanto à importância das boas relações sociais entre os diversos agentes, 
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sendo nós cidadãos de uma Europa Unida, devemos ter presentes os direitos constitucionais 

fundamentais, nacionais e europeus. Querermos acabar com a violência, não é utopia. A 

proposta é acabar com o Bullying e a violência em geral, seja ela física ou psicológica, mudar 

mentalidades para que os agressores tomem consciência das suas acções e dos seus erros, 

ajudar as vítimas de violência, dizendo-lhes que não tenham medo de pedir apoio. O nosso 

grande objectivo: despertar toda a comunidade escolar para este grave problema, de modo, a 

vivermos de forma civilizada, harmoniosa, enriquecedora, culta, afinal cívica, consciente e 

responsável 

 

 

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1.  ORGANIZAR ACÇÕES DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES, FUNCIONÁRIOS, ALUNOS, 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO SOBRE A TEMÁTICA DA “VIOLÊNCIA ESCOLAR”, PARA QUE A 

POPULAÇÃO ESCOLAR E EXTRA-ESCOLAR SE SINTA CADA VEZ MAIS INFORMADA, DE FORMA A 

CONHECER AS SITUAÇÕES ENVOLVENTES À TEMÁTICA , SABENDO AGIR PERANTE POSSÍVEIS 

SITUAÇÕES. 

 

 

2. PROMOVER NAS SESSÕES DE FORMAÇÃO CÍVICA, SALA DE ESTUDO E GABINETE DO ALUNO 

REFLEXÕES E ACTIVIDADES PARA A ESCOLA SOBRE TEMÁTICAS, COMO: XENOFOBIA, 

BAIRRISMOS, RIVALIDADES ENTRE ALUNOS E A  SUA INFLUÊNCIA NUM CLIMA DE VIOLÊNCIA 

NA ESCOLA. O DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS INTER-TURMAS SERÁ UMA DAS MELHORES 

ESTRATÉGIAS PARA QUE TODOS SE SINTAM RESPONSÁVEIS E CONSCIENTES DA IMPORTÂNCIA 

DA ACÇÃO INDIVIDUAL PARA A CONSTRUÇÃO DE UM CLIMA DE PAZ E CONCÓRDIA, FUNDADA 

NO RESPEITO MÚTUO. 

 

 

3. CRIAR “BRIGADAS”DE ALUNOS VOLUNTÁRIOS PARA DESENVOLVEREM UMA ACÇÃO 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 
participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 
texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 
(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

PREVENTIVA, EM REGIME DE ROTATIVIDADE E APROVEITAR OS RECURSOS DA ESCOLA, 

PÁGINA WEB, PLATAFORMA MOODLE, JORNAL ESCOLAR E RÁDIO DA ESCOLA, COMO 

VEÍCULOS DE INFORMAÇÃO E ACÇÃO. 

 


